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j/6gradedm et] to
A Diretoria do C. A. Leiiçoen>- 

se, vêm à público agradecer às 
autoridades e aos esp rtistas em 
geral, que piestaram valioso au- 
xilio na execução do programa 
de recepção à lusída Caravana 
da Sociedade Esportiva i almeL 
ras.

Agradece também ao numero­
so público presente à sua pra­
ça de esportes, emprestando as­
sim maior brilho à memorável 
tarde esportiva, jamais assistida 
em Lençóis Paulista.

Agradece ainda à imprensa 
falada e escrita da nossa cidade, 
as quais, graciosamente, puse- 
ram.se à nossa disposição, paia 
a difusão da vinda do Palmeiras 
à nossa cidade.

A Diretoria do C. A. Lençoen- 
se, sente-se assim honrada com 
tanta cooperação e inequívocas, 
provas de simpatia e amizade 
demonstradas pelos bons espor­
tistas de Lençóis Paulista.

Nós trabalhamos pelo bom 
esporte e para enaltecer cada 
vêz mais o nome da nossa que­
rida cidade.
Lençóis Paulista, 24 de Março 
de 1957.

do contia o estado lastimável 
em que se encontra o pateo da 
Estação Sorocabana.

Parece incrivil. por mais que 
que se reclame, formniamo-se 
pedidos, as partes competentes 
não dão a m:^nor satifação.

Quem . âbe se os responsáveis 
pensam que aquilo é proprieda­
de privada e não do povo? •

Ubirauia Ten s Clube
Comunicanos a diretoria do 

Ubirama Tenis Clube, que para 
o mês de Abril, após a Quares­
ma, realizará grandioso baile, no.s 
talões daquela casa.

Para isso, a Diretoria já entrou 
entendimento com uma or­

questra de renome.

l/wa Pedra 
pundamerdal

Num dia destes, estando no i- 
nicio da rua 15 de Novembro, rt-  
passou-nos pela cabeça que alí, 
certa ocasião, á direita para quem 
vem á cidade, fôia lançada a pe­
dra fundamental, para uma Usi- 
sina de Açúcar. Isto quando 
ainda o si. Getulio Vargas era 
ditador.

Naqueles tempos, tudo fa2ia 
crêr que aquele empreendimento 
realizar-se-ia, no prazo de tem- 

j po mais curto possivel.
I Entretanto, ou por isso ou por 
' aquilo, o sr. Get.ilio dei.\ou o 

governo e a Usina de Açúcar,
I tão propalada e estudada, per­

maneceu na sua pedra funda­
mental.

E hoje, quando por ali pas­
samos, vem-nos aquele pensa­
mento, aqui deveria existir uma 
grande Usina de Açucat em 
peleno funcionamento, caso o 
sr. Getulio tivesse deixado pa­
ra mais taide a sua saida do 
governo.

E qual de nós, lençoenses, não 
formulará esse pensamento.

Tropas na Alemanha 
Ocidental

Moscou admite a existência 
dc tropras das nações Unidas na 
Alemama Ocidental.

Mosepu farias sondagens de-
vidaa.

Ainda o Pateo da 
Estaçáo

Pessõas ^ s fa  cidade, estive* . 
ram em ppsfa rPdação reclaman- '

Documentação de Len­
çóis Paulista

Pela passagem do 1*. Cente­
nário de Lençóis Paulista, é nos­
so pensamento publicar uma e- 
diçâo especial, com o documen­
tário completo da cidade.

Mas, pelo que estamos notan­
do a documentação antiga de 
Lençóis Paulista é muito pobre.

Desde a sua fundação, até à 
entrada do século XX, o nosso 
municipio não conta com ver- 
dadeiro documentário, onde se 
possa conhecer exatamente o 
nome dos primitivos e quais os 
seus passos iniciais.

As nossas repartições publica, 
em matéria de arquivos da vida 
do século passado, muito dei­
xam a desejar.

Agente antiga de Leçóis Pau­
lista não coligia os seus docu­
mentos de vida publica, ou os 
mesmos foram furtados, empres­
tados, então para nlo aerem 
devolvidos.

Estrada de Rodagem
o  trecho da Estrada de roda 

gem Lençóis a Bauru, estes dias 
tornou-se intransitável.

De automovel, o transito for- 
nou-se humanamente ,imposivel 
somente de Jeep é que se podia 
chegar a Bauru.

Açúcar em Pirajiii
É prevista uma safra de du 

zentos mil sacas de Açucas, no 
municipio de Pirajui este sno.

Sitiantes
Em todas as vossas dificuldades 
procurai a Associação Rural de 
Lençóis Paulista, pois díariamen. 
te encontrareis um de seus di­
retores pronto a atender-vos 
naquilo que fôr consultado.
A vossa entidade a vosso servi­
ço.

j^lniversario
D r .  J o ã o  S a b i n o  N e t o

Festejou ontem a data natalL 
cin S. Excia. o dr. João Sabino 
Neto D. D. juiz de Direito d» 
nossa Comarca.

Constituiu para nós, seus ju- 
1 isdicionados, motivo de grata 
satisfação, congratularmo-nos 
com o r presentante direto da 
lei em nossa Comarca.

S. Excia. jovem magistraco. 
deidc bá dois anos vemdisem- 
penbando neste torrão aman ceo, 
tão honroso caigo coni destiu 
voltnra e brilhantismo.

De caráter fntegro, com íiia 
apaicncia jovem,- seu espiiito 
lúcido, maneiras delicadas, cc;ni- 
petente, austéro quando • heetr-s- 
váiio, tem conduzido com acír- 
to invejável os taâmilcs d.T jus 
t'ça e da Lei em sua jurisdição.

Decidindo infalivelínente tó- 
das as ações, quer cíveis ou 
eliminais, particulaimente o pro­
blema que asíóla o mundo tm 
nossos dias: o do menor.

S. Excia que quotidianamente 
atende em seu gabliiefe a c ian- 
ça problema, desviada e abando­
nada, tendo em mira a dificif 

'! taiefa da reecíucaçãoe abrrgodes- 
ses cidadãozinhos extra sociais, 
semeou a feliz idé»a que hoje 
tomou vulto de realidade: dar 
um této para êstes miseráveis 
que sofrem, que é a Associação 
pe ImtSncia e Amparo a Velhice.

Por e:^sas e inúmeras outras 
razões que nos sentimos jubilo­
sos por vermos festejar mais 
um ano de sua existência em nos­
so meio, lão ilustre magistrado

À sua S. Exia. D. João Sabino 
Neto, os votos sinceros de uma 
existência feliz junto á sua hpn- 
rada famiiia, e que, alcance tSo 
breve o pináculo de sua nobre 
caireira. Que Deus em seu po­
der infinito, conserve sempre á 
equidade, que é pecular ao Dr. 
João Sabino Neto.

Êsses, são 08 meus votos, e 
tenho certeza, de todos os seus 
urisdicionados.

Anunciem neste jornal

Representações Lara Lida.
Representações excuaivoa deata Folha no Rio de Janeiro^

e São Paulo
Rio: - Rua Senador Dantas n.o 40 • 5 andar 

São Paulo: • Ruo Ultoria no. 557

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oíerece sempre o melhor
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Orando jornada Esportiva de Domingo ulti­
mo, com a vinda do Palmeiras

Com a visita do Palmeiras da capital, domingo ultimo. Lençóia 
Paulista viveu uma jornada de grande antusiasmo e momentoa de 
particular convívio social com os componentes da caravana paulis­
tana, sendo dirigida pelo dr. Mario Beni. presidente da etttidade
asportiva.

Os palmeirense, desde os primeiros momentos. sentiram-Se à von­
tade entre nós. visitando o que a nossa cidade possue de melhor e, 
também a Usina de Assucar Barra Grande, sendo acompanhados 
de elementos mai.« representativo da cidade, autoridades, bancarios, 
coletores, industriais, comerciarios, medico? etc. v

Depois da visita, inteiramente, à Usina Barra Grande, o sr. Pe­
dro Lorenzetti. ofereceu saborosa coquetel aos visitantes.

Ao meio dia. os palmeirenses seguiram ao bairro da Rocinha, 
onde estiveram em repouso, após o almoço, que lhes foi oíerecido 
pelo C. A. Lençoense.

Na Pr aça Esportiva
Antes do cotejo, diante de um publico jamais visto em nossa 

cancha, aos palmciren.se* foi oferecido rico ramalhete de flôrcs, sen­
do entregue pela srta Maria Aparecida Brandi. Falando, por essa 
ocasião o dr. Silvio Salvador Garcia. Delegado de Policia, nesta 
cidade, aproveitando-se o orador de ofeiecer wna medalha de ouro 
ao velho e.sportista Waldcmar Fiume, hamenagem prestada pelo 
C. À. Lençoense ao veterano palmc!ren*:es.

O P R E L 1 O
Quanto à partida, era certo que os palmeircnses levassem os 

louro.s da vitoria, mas nós. esperavamos que o C. A. Lençoense es- 
tivesse mais a altnra do seu adversário e não capitular pela conta­
gem de 6 a 2. Pois. os lençoenses não estiveram num dos .*eus 
frendes dias c. depois os visitantes substituiram jogadores a todos 
os instantes, *havendo, assim u n palmeiras semore descançado em 
campo. No decorrer do plelio, seis .«ubstituições, equivale refazer as 
energias do quadro todo. É o que fez o Palmeiras.

O arbitro, muito fraco, atuou a partida toda, no centro do gramado.
Todavia, o espetáculo valeu, porque vimos Mazzola, Fiume. Nes- 

lor. Mexicano, Dema e outros, em nossa cancha.
O cotejo terminou com a vitoria dos pnlmcirenses pelo escore 

è t  6 a 2. Três ■ um na fase inicial c 6 a 2 no eeriodo final.
Os Lcnçoen.ses;

Willer Chame e Florindo; Od lil (Ant< ninho) Rofc«rto e Dirgrama; 
Waldemar, Mata, Walter, Gcbara, Palu (Miltinho).

Os Palmcirenses:
Laercio Dema e Wilson Fiume Joel e Saporito; fuarez. Mazzola 
Fernando, Nestor. Picinini e ©utros.

Após o prelio, os visitantes voltaram à Rt'cisha, onde lhes foi 
oferecido lauto banquete.

No transcorrer do agape, usaram da palavra diversos oradores.
Pelo noturno da Sorocabana, regressou a caravana palmeirense, 

kvando. desta cidade, as melhores impres.sões.

C  A. Lençoense em 
Bauru

Afim dc enfrentar o Bandei- 
Xante, hoje o C. A. Lençoens 
cxcursionari à Capital da Terra 
Branca.

Esta tarde o C. A. Lençoense 
terá à aua frente um temfvel 
adversário, pois quando o Ban­
deirante aqui esteve, venceu pe­
la contagem de 3 a l.

Todavia, es rapazes de Abi- 
Ho, saberão atuar demancira a 
não desonrar a tradição de suas

côres. trazendo, mesmo os lou 
ros da vitoria.

Assim, a torcida Lençoense 
espera.

Herminio jacon 
Guarda-livros
r . R. r. n*o 24.481

comunica ao* interessados • 
geral que está aceitando escritas. 

Rua 15 de Novembro. 507 
Lençóis Paulista

Agência Municipal de Estatístic?

Movimento Dcmograiko 

dc

Lençóis Paulista

Fevereiro de 1957 

LENÇÓIS PAULISTA

NAS. CAS. O BITO S

M F M F

18 20 15 4 5

ALFREDO GUEDES 5 4 2 — —

JBOREBI 5 Á 1 1 2

Total 28 28 18 5 7

Total Geral

t
56 18 12

£ quasi nula a influência do preço da eletricidade 
no custo da pmitação

— O levantamento econômico 
promovido pelo Instituto Bra­
sileiro de Geog'aiia e Esta­
tística, abrangendo municí­
pios brasileiros que contribui­
ram com mais de 80% para 
o valor total da produção in­
dustrial do p is, revelou que 
é quasi nula a influência do 
preço da eletricid de no cus­
to da produção industrial. 
Êsses e-tudos, com l a e em 
dado- relativos a 1939, 1945 e 
19.5.5, rebelaram ainda que, 
desue 1939, as tarifas de ele­
tricidade vé u lepieseutando 
uma porcentagem cada vez 
menor no custo da produção, 
sendo imporiante notar que, 
em 1955, as de pes .s com a 
energia elétrica nem chega­
ram a repre-eiitar um por cen­
to do valor total da produção 
industrial, pois as iue.-ma- va­
riaram entre 0,17% e 0,87%.

Fonte —  Conjuntura Econômico,
M oio tíe ItEô —  Rio cte )aneiro

C jA , P A U L IS T A  DE FORÇA E L1I2

Esportista Amigo
Coopere na campanha que o 

SSo Paulo F. C., está realizando 
para que Lençóis Paulista, pos­
sua mais um esquadrão que 
estará batalhando entre os con- 
coi rentes do setor 29.

Para frente Sanpaulino...

j^grodedmer\to
A Diretoria do C. A. Lençoen­

se. por nos.so intermédio, agra­
dece a todas a.? pessoas que con- 
correróm na lista dc adesões, por 
ocasião da visita do Palmeiras 
a ?!esta cidade, exteadendo os 
seus agradecimento também à 
numesosa torcida que compare­
ceu ao campo e a toda autoride.

Carta do dr. jYío- 
rio ^eni a Sen- 

çdis paulista
Abaixo, damos, na integra, in­

tegra, uma carta do dr. Mario 
Beni. dirigida ao povo de Len­
çóis Paulista, pelas homenagens 
que S. S. recebeu nesta cidade, 
domingo ultimo.

“ Ao de.spedir-se de Lençóis 
Paulista e de seu grande povo. 
a Delegaçãci da Sociedade E.̂ s-

portiva Palmeiras, consigna a 
mais robusta expressão de seus 
agradecimentos pela acolhida que 
teve durante sua pzrmanencia na 
cidade.

Às cxmas autoridades, às fa­
mílias dc ®intonio Zillo, e Bruno 
BT|ega. aos esportistas do C. Ã. 
Lençoense c ao povo em geral 
toda a no.ssa gratidão pelas a- 
teacões e gentilezas recebidas.

Partimos, levando de Lençóis 
Paulista as mais grata das im­
pressões, guardando comnosco 
e agradarei impresão das horas 
que aqui passamos.

A todos o muito obrigado da 
Delegação da S. E. Palmeiras e 
dn seu presidente

Mario Beni

Valorizâ-se o cruzeiro
Em Fevereiro, dizia-se que o 

cruzeiro havia se valorizado dr 
25 a 30 por cento.

Este mês, segundo se afirma 
o seu valor subiu para 40 por 
cento, em relação aos imovei.?.

Estaraos caminhando para a 
eatabelizaçio.

O anúncio é r tonie de 
riqueza nos negócios. 

Anuncie, pois no “E c o ’ f 
verá seua negécioa p r^ ie -  

riirem ràpidamenie.
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Novas Remodelações na Pra- 
' ça' Esportiva

í^egundo siomns informados, a dircton * 
dd C. A. Lençoensc pretendo construir no ­
vas arquibancadas ao redor do Campo, 
capazes para comportar de 3,000 a 5.000 
md pessoas. ,...........  ,

(.Jadeia ___í.ca
Em Janeiro p. p. é que devia ser inicia 

da a construção da nova Cadeia_  ̂ Publica, 
^fstamos ja na segunda quinzena de 

Março e jnício algum a respeito, quariro 
ao propalado projeto.

Comenta-se, todos os dias. que devera 
vir um engeeheiro do Estado, para o and.a- 
men'o ao edificio, mas até agora, não 5- 
p ; e eu. * ‘

i , com isso, o tempo vai correndo e np,* 
ficamos.

%

C U ID A D O  M O T O R IS T A  
A T R Á S  D E U M A  BOLA 

VAI S E M P R E  U M A  
C RIA N Ç A

Perdcu-se
Perdeu-rc o Registro de P er­

manência, de propriedade do sr. 
Pedro EgeJ Oliver, qxpedjdo 
pela Delegacia desta cidade, em 
2J de M arço de 1.957

Eleição em São Paulo'
A eleição que se realizará, ho- 

ie. cm São Paulo, e,'tá tendo r e - , 
percurssào nacional. ,

Ê um caso dc morte para oi

de.ro.ado .',eja Adhcmdr ou ju 
nio.

E por isso que todas as for­
ças politicas do pais está e.upe 
nhadas direta ou indiretamente 
no pleito,

Hoje será a dicisio e no cor­
rer da semana teremos o resul­
tado. ‘ '

A responsabilidade pelos 
conceitos.'emitido.s‘nos arti­
gos assinados é iateiramen- 
te dos respectivos autores.

[ Fárijdácia São José
i .T ■ I » ~ . -Is r ;  ;■ í .i:, ! ,tt

D E

I-..' I Manoel Lopes Ltda.
if,'.

Prefira sempre a Tarm ácia São José, a Drogaria de 
Lençóis Paulista

GRANDE ESTO Q U E DE DROGAS E PERFUM ARIAS

D eclaração
DECLARO que foi perdido o 

Certificado de Proprií dade n°. 
41712, exp,edido pela Delegacia 
de Polícia de Macatuba em 29 
de Maio de 1954, em nome de 
Pedro fantini, referente ao ca­
minhão marca Chevrolet, motor 
n°. 4.951.966, eôi azul, quatro 
cilindros, adeuirido dc Marcelo 
Maiiano Mal; vaU, Esta declara­
ção é feita .'dini de ser obtida 
junto a ('elegacia de Policia de 
Macaluba. uma segunda via do 
rrfeiido certificado.
Jaú, — 16 de Março de 1.957 

a) Pedro Fanffni

f  >

Farnácia  São José

SIMBÒLO p 'e  HONEbTIDADA E GARANTIA

Çrarr]á
“ Jidissioneira

rrurroy (71. ôe raruolho 
Pref. âe fiênc as

Com o cultivo da grama 
sioneira” na região de Ita p p t i -

D r. A ntohio Tedesco
—------ ■■ M E D  I Ò ,

C lín ic a  G eral - O p erações - P a r to s  ' 

iRue Floriano Peixoto, 3 45 '-  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  - Fone. 61

2>r. João "paccola JjrJiinp
M É D I C O

b \
Clinica geral" de àdulto.s e crianças — Cirurgia — Partos 

Doenças de Ouvido, Nàríz e 'G arganta*’  ̂

'Ex“ nterno por concurso do Pronto Socorro do’ Rio dc Janeiro

EX-ifltWno por còrtcúrso da Maternidade do Hospital . São

Francisco dc Assis à ca go do Dr. Aguinaga Ex-interno resi-
— :----------- Tv -̂-- ^ --------------------------b  —

dente da .QáSa^dc S.aúde São  Jorde L Riot de Janeiro») tr-
' » ,1 —( : I > ’ .

Caixa. 35 - Fone. 48 - Lençóis Paulista - Est. S. Paulo

ninga era terras arenosas, conhe ­
cidas por campo de "barba de 
bode ”, salvou .-e a economia pas­
toril daquela zena. A grama aci­
ma mencionada ãclimatõu se mui-' 
to bem na terra de ^Fernand^q 
Pre-ter.' Trata-se de um vegetal 
for-.nqeiro dc grande vaiar nutri­
tivo. em rei ção a outras gramas 
ç capins, jã demon'^trado na ali­
mentação do gado c nas análi­
ses bromatológicas. Os animais 
aprecia,m por demais a gra'm nea 
nas suas rações quotidianas. A 
planta presta-se nara formação 
de invernadas. Na erosão das 
terras a "Missioneira” ocupa lu­
gar de destaque, porque suas* 
raizes firmara muito bem o solo'’ 
em desagregação. A sua resis­
tência à sêcB e geadas já foi 
constatada no sul do Brasil, on-, 
de permaneceu era estado verde, 
enquanto todas as outras gra­
mas se t®èaar*m inútil, comoi a- 
limeato’ jsara o-gado.^A^Missio-'- 
neiraj’, cujo nome cientifico é 
“Axonopus Compressus” , é uma 
variedade da grama tapete ;»íui- 
to resistente ao intemperi.-mo. fa ­
cilmente cultivada nos diversos 
tipos de solos pobres. Parabéns 
ao fazendeiro grucho sr V '  r

Rauem, que transportou as p̂ri­
meiras mudas da gramínea^' dc 
São Luiz das Missões, nq Esta­
do do Rio grande do .Sql,. para 
Itapetininga, em noçsô ^̂  Estado

Felicitações ao Agronomo Dr. 
Ciro de Albuquerque, que fez 
um estudo . acurado dos caracte­
res dêste vegetal forrágeiro. A- 
qui na nossa região, há muitos 
compos que se prestam para o 
cultivo fácil da “Missiòiiéjra” 
cujo solo é argilo-arenoso.

Seria de grande vantagem pa­
ra o nosso municipio se o - • Dr. 
Rubens Kerr Nogueira, agrono­
mo da Casa da Lavouro de Len­
çóis Paulista, entrasse em cola­
boração com o Prefeito Oswaldo 
Pereira dc Barros. para conse­
guirem c trapsportarem, d  ̂ jÇ|\sa 
da Lavoura de Itapetininga, mu­
das da grama "  Missioneira ’ . 
afim de que sejam distribuidas 
aos Srs. agricultores e criadores 
do nosso municipio para o seu 
plantio nos seus terrenos áridos

Associação de Prote­
ção à intancia e Am­

paro à Velhice
Os nosso leitores terão visto 

que e.stamos'constantemente ba­
tendo'a tecla sabr"e a fundação 
da A ssociação‘ de Proteção à ín- 
fancia e Amparo à Velhice.

Ventilamos sempre esse assua- 
to, não porque receiamos do seu 
fracasso, mas, como se trata dr 
assunto de envergadura, jn-itura)- 
mente a sua conclusão deveri* 
ser demorada.

E  por isso, não havendo ini­
cio da obra, também não haveiã 
a sua conclusão,

Ektamós para crer, então, que 
os seus cncentivadores, os ho­
mens que encabeçam o empre­
endimento, aão esperarão por 
mais tempo, em lançar a pedra 
funciamental da aquela Nobre 
Casa, cuja existência o pobit 
está anciosamente à espera.
- - N  ão haverá, portanio, ma«' 
necessidade de nossa part«, men­
cionar o assunto, para que 
mesmo entre em andamento.

Esperamos, então, as imedi., 
tas providencias ,da Comissãr 
e n c a r r e g a d a . ' ’



SÜ-GI-A-tS !l
, Em carnaVál, tode mundo d|z 
•que veste e mascaaa í^ntaziani- 
do-se. '

Mas, é melhor dizer que o 
_har»e-m-4iía-■» —masear»;—^airdo 
expansão, justamente aos seus 
verdadeiros extintos.

A Lei é Je», enquanto não. ba­
te à porta da casa, desde , qqe 
ela nos atinjá pa'ssar a .ser' in- 

•íustiça." '

1
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Diretor: RLEXFinDREiCHirTO

A N O  XIX

O hoqiéjn econónjissà até os 
ultimoS momento.c de sua^^vida.
E  pofquQ? ' " í ■ i . . .

Porque não faz idcía c' que c 
fc eternidac|e, considera-a tãq çur- 
ta pom a própria , exis^tehcia.

Lençóis Paulista, 24 de Março de 1957 Número 982 »

■jYo ! C/'rí&
.  S u a r a m

í Acordo entre os Paises 
j “d*odutores de Cafés 
i ' Suaves

-Q»e4^nos ch-anidE atenção- de j 
certos elementos. al\ás indicipli- B O G O T Á  - À proposito do 
nados, q.ue.,b Çine Guarani não j acordo subre preços do café sua- 
é uma c„«ía p«rÂ quem mão- te4n ve, a ser cr-qcluido entjre os pai- 
educação. , ses procTutores,-dontes geralmen-

emp-reza, faz muitcvbem cm ite bem informadas asseguram 
proibir a entrada a muitos que ^ue o documerrto esta sendo re

do rió Tíetè, está se tornando 
um logradou-ro atraente e . será 
dotado de modernas acomoda­
ções para os associados e fa- 
milias. ■■

As niaigres rediés,/ fe/- 
n o v i a r i a s  i m i L d i n i s  '

. .  í . ■ '• i • * - "»

Àpenas dois paises ido mundo 
possuem mais'ide' IQO.OGO -quilo- 
metro.s de rede v ferroviária -"di­
vulga. publicação •'do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatis- 
tica. São eles os Estados Unidos 
( 344.507 km ) e a U. R. S. S.
( 107.000 km ) . O  Brasil, - com 
37.032 quilometíos de ferrovias, 
situa-se abàiixo do”'Cnn'adá, A r­
gentina, Austrália. 1 França; Iridia 
mas' acima dá Inglaterra, ftalia 
Alemanha Oaidental Ghina e 
outrnsi ■ ■ ' '
" ■ i i IT ! 1 I 'T! ! ■

Façafn scu.i impressos na i

TIPOGRAFIA • " O SCO
,'i ■ r rr r t ■' i ">"? i p .'

não rcc^nlrecem que o Cine G ua­
rani é. a maior casa de diversões 
de Lençóis Paulista.

b a r a  o  C e n t e n á r i o  d a  

. . c i d a d p

Desconnecemos anida qual '-e- 
)'a' ò prograrria comemorativo da. 
passagem do 1".' CentenáriO| ' da 
cidade. '

Por certo haverão competiçõe.s 
esportivas, afluindo a Lençõif 
Pau'lisfa dit/ersas delegações.

■ Ortde poderétnos aloiar os ex­
cursionistas e onde ás competi- 

■çoeS realizar-se-âo se aiiicía nàõ 
teve ipicio a contrução da riòva
praça esportiva?■ ■ 1 ■

A nunciem ’ neste jornal
“T T "

digido hoje em Salvador e que 
sua assinatura terá lugar dentro 
das próximas 24 horas.

Segundo as mesmas fontes, os 
preços mínimos, a partir da as- 
sina^u'.'a do convênio, serão os 
seguintes: cafés colombianos - 68 
centUNTosid̂ e dolar: mexicanos - 64 
centavos; cafés dos demais pai­
ses centro - americanos - 64 cen- 
tavõs.

.Àíisinala^ise ,qu^.-, tratandg d 
acordo unicamente de caféjsuar 
v-e. é explicável a ause-nciq do 
g.rasil na reunião de Salvados.

• . Clube de ‘Caça e- 
", . " Pesc  ̂ . ' i

Dentro de poucos dias serão 
aprovados os Estatutos do Clu- 
bç de caça e pesca de Lençóis 
Paulista.

O local, designado à margem

_  - r • » f \

J a n t a r  n a
f y d n t ia  .

Ern regqsijo ao acontecimea 
to'esportiVq ,e social do dia 17 
do corrente, com a visita do 
Palmeiras, a Diretoria do C. A. 
Lençoense ofetccétâ. quarta fei­
ra, 19 horas. um jantar aos jo­
gadores da entidade.

J i p u r a ç o o

É esperada com grande an- 
.ciedide a apuração da eleição 
pela Prefeitura de 5âo Paulo, a 
rcalizar-se hoje e qual terá ini­
cio amanhã, ás l3 haras.

Sitiantes
Aumentai vossa . produtividade 
atrav'és dç tratos culturais- Con­
dizentes com a evolução "da a- 
gricultura.
Procurai . a Associação Rural 
'lA vossa entidade a vossó ser-

, ■ ■ ■
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" ’ Carros e Caminhões
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. .. ^  Um pr,o4uto da famosa linha da General Motors do Brasil
. ; * í < ) I i >'■».)' . ' t. . > t  ̂ *

Májquittas Agrícolas
Tratores e implementos Agrícolas’ * UANOMà G ” Pçòcédê.hcia Alemã 

Apresentando um trator ~ HANQMjAÕ, para cada Serviço 
* Assistência Técnica Completa P .1,

Estoque completo de peçasi > Genuínas .
Adquirindo, um . “ HANOMAG ” é ter certéia de ter comprado o melhor

1:,

Jeeps é pròdujò da Willys Õverlarid 'Môtórs Inc. 
- -  - -  - - C  W i l i y s - ’^̂------------------

V, ?'f  r
U » veiculo Econômico e o transporte mais Eficiente mesmo nas piores estradas

. Assistência em Geral Peças Genuínas “ WILLYS


